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rDívida pública  do Brcacmsimliate recorde em julho 
Nervosismo do mercado 

financeiro eleva o saldo a 
R$ 674,4 bi, alta de 3,16% 
em relação ao mês anterior 

LU AIKO OTTA  
e RENATO ANDRADE  

B RASÍLIA — O saldo da dí-
vida pública brasileira ba-
teu novo recorde em julho, 

atingindo um total de R$ 674,40 
bilhões, um crescimento de R$ 
20,65 bilhões, ou 3,16%, sobre ju-
nho. Mais uma vez, o nervosismo 
no mercado financeiro contribuiu 
para elevar o saldo, encurtar pra-
zos de vencimento e aumentar a 
parcela da dívida sujeita à varia-
ção do câmbio, compondo um 
quadro de deterioração do perfil 
da dívida. A situação começa a 
mudar em agosto, 
com a recente que-
da nas taxas de 
câmbio. 

Medidas adota-
das pelo Tesouro e 
pelo Banco Cen-
tral (BC) em julho 
impediram uma 
piora mais acen-
tuada do perfil da 
dívida pública. Na- 

vendo menos títulos atrelados ao 
dólar, a exposição da dívida ao 
câmbio subiu de 33',15% para 
37,5%. 

O dólar começou julho cotado 
a R$ 2,8440, subindo para R$ 
3,4285 no dia 31. Em agosto, po-
rém, a cotação registra queda. Ao 
câmbio de anteontem, que estava 
em R$ 3,0923, o saldo da dívida 
corrigida pelo câmbio tem uma re-
dução de R$ 28,3 bilhões, passan-
do dos R$ 249,84 bilhões em julho 
para R$ 221,54 bilhões. 

Segundo o coordenador-geral 
de Administração da Dívida Pú-
blica do Tesouro, Paulo Valle, o 
efeito da queda da cotação do dó-
lar poderá servir de contraponto 
às operações de troca de papéis 
com vencimento entre 2004 e 
2006 por títulos com vencimento 
em 2003, que estão sendo realiza-

das pelo BC para 
tentar resolver a 
sangria dos fun-
dos de investimen-
tos no País. 

Por causa des-
sas trocas, o total 
da dívida que ven-
ce em até 12 meses 
subiu de 34,92% 
para 36,60%. Em 
julho, o prazo mé-

dio de vencimento dos papéis do 
estoque total da dívida pública te-
ve uma ligeira queda, passando de 
32,86 meses para 32,58 meses. 

De acordo com o chefe do De-
partamento de Operações do Mer-
cado Aberto (Demab) do Banco 
Central, Sérgio Goldenstein, em 
agosto foram rolados apenas 
47,6% dos vencimentos de princi-
pal dos papéis cambiais. 

A queda pelo segundo mês con-
secutivo no volume de rolagem 
dos papéis com correção atrelada 
à taxa de câmbio se deve à falta de 
demanda por proteção ( hedge) no 
mercado. "O dólar este caro e a  

perspectiva é de uma cotação me-
nor", disse Goldenstein. 

Os dados divhlgados ontem pe-
lo Tesouro Nacional e Banco Cen-
tral mostram ainda que as institui-
ções nacionais (banco comercial, 
corretora e distribuidora) adquiri-
ram 83,08% dos títulos emitidos 
eúi julho. 

As instituições estrangeiras 
compraram o restante dos títulos 
vendidos pelo governo federal. Já 
as instituições nacionais compra-
ram 82,38% das Letras do Tesou-
ro Nacional (LTN) e 100% das Le-
tras Financeiras do Tesouro 
(LFT) vendidas. Também adquiri-
ram 58,32% das Notas do Tesou- 
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ro Nacional (NTN) série C emiti-
das no período. 

A dívida federal interna em títu-
los públicos já cresceu esse ano R$ 
50,32 bilhões. O aumento da dívi-
da teria sido ainda maior se o Te-
souro Nacional e o BC não tives-
sem aumentado o volume de res-
gate de títulos ao longo do ano. 

Até julho, o Tesouro e o BC tira-
ram do mercado R$ 74 bilhões, vo-
lume já bem superior ao resgate lí-
quido feito em 2000 e 2001. Em 
2000, o resgate liquido de títulos 
do Tesouro e do Banco Central foi 
de R$ 30,6 bilhões e, em 2001, R$ 
40,2 bilhões. (Colaborou Adriana 
Fernandes) 

quele mês, foram resgatados R$ 
18,6 bilhões em títulos. Essa opera-
ção, porém, não foi suficiente pa-
ra impedir o crescimento do sal-
do, impulsionado pela alta de 
20,54% do dólar. 

Além disso, foram resgatados 
R$ 35,4 bilhões em títulos corrigi-
dos pela variação cambial, redu-
zindo sua participação no total da 
dívida de 29,87% para 28,49%. 

No entanto, no mesmo período 
o BC firmou contratos de swap 
que protegem os detentores de pa-
péis corrigidos pela taxa Selic con-
tra perdas com a desvalorização 
do,  real. Dessa forma, mesmo ha- 
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